


PREZAOO LEITOR, 

V ocê tem em mão a primeira edição 
da revista AgroC& T, que pretende con­
tribuir para manter a sociedade infor­
mada a respeito dos avanços da pes­
quisa agropecuária brasileira e da sua 
contribuição para o desenvolvimento 
nacional. Embora editada pela 
Embrapa, sob o patrocínio do Minis­
tério da Agricultura, Pecuária e Abas­
tecimento, não pretende ser uma pu­
blicação exclusiva da Empresa. É, 
antes de tudo, um espaço aberto para 
divulgação dos trabalhos de todos que 
atuam em Ciência & Tecnologia e Ino­
vação, desenvolvendo e aplicando pro­
dutos e processos estratégicos para o 
agronegócio brasileiro. Uma tarefa 
complexa, tamanha é a Quantidade 
de temas disponíveis, que vão da agri­
cultura familiar ao monitoramento por 
satélite, da microbiologia ao meio 
ambiente, e que envolve desde insti­
tuições de ciência básica até organi­
zações engajadas na inovação e trans­
ferência de tecnologia. 

A expectativa da Embrapa é de que 

a revista se torne uma referência no 
Brasil e no exterior, já que será tam­
bém editada em inglês. Propõe-se que 
ela seja um instrumento para ampliar 
parcerias e promover maior intercâm­
bio nacional e internacional. Mais que 
tudo, ela servirá para mostrar, ao con­
sumidor brasileiro e estrangeiro, que 
os produtos do nosso agronegócio es­
tão respaldados por uma sólida e bem­
orientada base tecnológica. 

O agronegócio brasileiro tem sido 
reconhecido no mundo inteiro. 
Tecnologias inovadoras, geradas no 
campo e em laboratórios de pontos 
diversos do Brasil, mostram que cada 
vez mais dominamos os segredos da 
agricultura tropical e subtropical sus­
tentável. E esse não é o resultado de 
apenas uma empresa, é o fruto do 
esforço de milhares de técnicos espa­
lhados em centenas de organizações 
de pesquisa de transferência de tec­
nologia. Nas páginas a seguir, você 
poderá conhecer um pouco desse im­
portante trabalho. 

Marcus Vinicius Pratini de Moraes 
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
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CAPA 

o campo e seus 
novos conceitos 
Além de qualidade, os alimentos agora precisam agregar conceitos como 
técnicas de produção sustentável, proteção ao meio ambiente e justiça 
social. São as novas regras do mercado internacional 

o sinal de alerta soou no campo brasileiro. Essas mudanças já estão refletindo na 
E quem apertou o botão foram os consumi- produção agroindustrial do Brasil, começan-
dores dos países desenvolvidos, particular- do pela implantação de um novo conceito -o 
mente da Europa. Eles querem saber tudo da rastreabilidade, que reúne um conjunto 
sobre a origem, antes de adquirir um alimen- de informações que vai do início da produção 
to: o local de produção, a qualidade da água, (aquisição de mudas, no caso das frutas, ou 
a quantidade e agrotóxicos utilizados e os nascimento dos animais, no caso da carhe) \ 
seus impactos no meio ambief"!,te, a saúde e até os tratamentos pós-colheita ou abate e 
a higiene dos trabalhadores, se ~produção embaJa em da carne. Para isso, o País está 
ajuda a gerar renda e empregos a peguenos investindo a gêraçãQ, adaptação e 
agricultores etc. Como resultado, ios r6tulos, ' rencla e tecnoíogias,:e na,ca 
cada vez mais presentes nas prateleiras dos ~produtores, já q~ea "lU<;;JLQU, "'ClU""'1" ,Ufl'C" 

supermercados, trazem todas as informações,,' requer uma mudança cultural em da re~ 
e há nichos de mercado que exigem selos de gião produtora. A rastreabi (dade exige trans-
produtos "ecologicamente" ou "socialmente parênéia quanto às informâções sobre local 
corretos". Ou seja, as pessoas não estão con- da produção, manejo da c~ltura, aproveit~-
sumindo apenas o alimento em si. Estão in- mento da água de irrigação'e níveis de,resí 
geri ndo "qualidade de vida", preocupadas com d uos de agrotóxicos. Pa ra cada cu Itu ra ~são 
as conseqüências que um simples ato de com- estabelecidas regras a serem apli&ad~s ªni'J\ 
pra pode desencadear no sistema de produ- todo o processo agroindustrial. 
ção globalizado. O acompanhamento será feito por uma 

Entre as novas regras da Comunidade empresa certificadora, credenciada pelo Institu-
Européia para atender a este interesse estão to Nacional de Metrologia -Inmetro (que emiti-
as da importação de carne, que começam a rá o selo de qualidade, no caso das frutas) ou 
vigorar, parcialmente, a partir do segundo pela Secretaria de Defesa Agropecuária do Mi-
semestre deste ano e, integralmente, a partir nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecill}ento 
de 2003, mesmo ano em que entram em' (que credenciará as entidades certificadoras do 
vigor normas sobre frutas, que ficarão ainda Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação 
ma is rigorosas a partir de 2005. de Origem Bovina e Bubalina -Sisbov) .• . \. 

SAIBA MAIS 
Apesar de ainda não constar de dicio­
nários de Língua Portuguesa, o termo 
"rastreabilidade" é muito popular no co­
tidiano da pecuária de corte, no ambi­
ente acadêmico, nos centros de pesqui­
sa e nos contratos e transações com,er­
ciais de importação e exportação de car­
ne. Ele vem do inglês "traceability" que 

remete à capacidade ou habilidade de 
rastrear, seguir pistas, vestígios, rastros. Já .. 
rastreamento, é a ação em si de monitorar, 
de acompanhar e fazer controle de algo ou 
informação. Apesar de serem palavras di­
ferentes, a base de um rastreamento ou de 
uma política de rastreabilidade é a mes­
ma: a identificação do animal. 

AgroC&T - ABRIL DE 2002 
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Boi com chip na 
era da pecuária hi-tech 
A União Européia, que recebe 80% da car­
ne brasileira exportada, é o primeiro bloco 
econômico a exigir a rastreabilidade como 
barreira para a importação de alimentos. Toda 
carne importada pelos países europeus deve 
trazer informações sobre sua origem: onde o 
animal nasceu, árvme genealógica, como foi 
manejado, o que comeu, onde viveu, que 
doenças teve, se foi vacinado, medicamen­
tos administrados, se era macho ou fêmea, e 
idade de abate. Informação é o carro-chefe 
dessa nova ordem, e o produtor que nao esti­
ver preRarado para usar tecnologias e vender 
segurança alimentar corre o risco çle ficar de 
fora do agroneg6cio da carne. 

O Brasil já tem técnicas para efetuar êl 

, .......... Iio>.,~_rastreamento da carne. No 
I do ano, o Ministro da 

O que começou como uma ferramenta efici­
ente para o controle patrimonial - inclusive 
para evitar roubo de gado - transformou-se 
em instrumento de gerenciamento de reba­
nho. Resultado: quando a União Européia 
exigiu o rastreamento do gado, a Embrapa 
tinha em mão a resposta certa, no momento 
preciso. 

O chip eletrônico é um dispositivo que 
funciona como uma bobina ativada por on­
das eletromagnéticas, emitindo um sinal in­
ternacional que é captado por uma antena 
ou armazenado no computador. A identifica­
ção vai alimentar um banco de dados com 
todo 2 histórico de vida do. animal. Em ani­
mais adultos, que entram..agora no programa 

, Pecuária e Abas­
tecimento, Marcus Vinícius 
Pratini e Moraes, lançou o 
Si ema Brasileiro de Identi­
ficaç'ão e Certificação de Ori­
gem Bovina e Bubalina 
(Sisbov), com informações do 
monitoramento de todas as 
etapas de produção do gado, 
do nascimento no campo até 
o abate nos frigoríficos. A 
Embrapa foi escolhida como 
a primeira entidade certifi­
cadora desse Sistema. O gado 
brasileiro, a começar pelo que 
irá alimentar o mercado eu­
ropeu, será monitorado a par­
tir de ferramentas de identifi-

Quando a União 

de rastreabilidade, o chip 
intra-rumenal fica deposita­
do em uma das cavidades do 
estômago. Já os recém-nas­
cidos recebem o chip pelo 
orifício da cicatriz umbilical. 
Da prega umbilical ou do 
rúmen, o chip só é retirado 
na hora de ser abatido, 
quando então é feita a baixa 
do número. A perda de um 
identificador resulta na ex­
clusão do animal do progra­
ma de rastreamento, e sua 
carne não chegará aos por­
tos e restaurantes europeus. 
O equipamento ainda tem a 
vantagem de poder ser 
reaproveitado, barateando 
seu custo. 

Européia exigiu o 
rastreamento do 
gado brasileiro, a 

Embrapa já tinha a 
solução. 

cação individual: marcas, ta-
tuagens, brincos simples e eletrônicos, 
transponders (chips). As pesquisas já sinali­
zam, inclusive, para exames de DNA. 

Há mais de seis anos, antes mesmo de a 
União Européia avisar que exigiria a 
rastreabilidade, a equipe do pesquisador 
Pedro Paulo Pires, da Embrapa Gado de Cor­
te, começou a desenvolver uma proposta de 
identific ção, estando modelos existentes, 
pensando em adaptações e ajustes nos dis­
Rositivôs e descobrindo o local adequado, no 
corpo db animal, para a introdução do chjp., 

O chip eletrônico de iden­
tificação de bovinos está sendo distribuído, 
no Brasil, pela representação da fabricante nor­
te-americana Destron Fearing, que paga 
royalties à Embrapa. O preço unitário varia de 
US$ 2,8 a 3,2, e a tendência é de que esse 
valor caia, com a concorrência entre empre­
sas. Embora o Sisbov e as certificadoras dêem 
liberdade aos pecuaristas de adotar quaisquer 
dos mecanismos d~ identificação, o 
transponder da Embrapa, no momento, é a 
ferramenta mais segura do mercado para as 
condições dos sistemas produtivos tropicais. _ 

51 



CAPA 

"Teclado de peão" é outra ferramenta 
o "teclado do peão" é outra tecnologia 

desenvolvida pela Embrapa: um painel com 
diferentes dispositivos eletrônicos, confec­
cionado para facilitar a captação das infor­
mações do rastreamento de bovinos na pro­
priedade. O painel executa as mudanças 
de função, quando o gado estiver sendo 

submetido a várias atividades ao mesmo 
tempo (como vacinação e pesagem), e hou­
ver necessidade de identificar separada­
mente os lotes, por manejo ou tratamento. 
Apenas os aparelhos que fazem a leitura e 
o armazenamento dos dados de identifica­
ção do animal precisam ser levados ao cam-

po - o computador pode ficar na fazenda. 
O trabalho é muito fácil, no campo e no 

escritório. Quando o peão aponta uma fun­
ção programada no painel, o dado fica arma­
zenado na estação portátil. No escritório, o 
software, ao receber os dados, abre uma tela 
no monitor e processa as informações. _ 

Frutas monitoradas 

Oconceito da rastreabilidade no mercado 
de exportação de frutas brasileiras está 
diretamente ligado à Produção Integrada de 
Frutas (PIF), e é uma espécie de receita para 
elevar a qualidade do cultivo, em benefício 
do mercado externo. Para orientar sua im­
plantação, estão sendo estabelecidas regras 
a serem aplicadas para cada tipo de cultu­
ra, e o acompanhamento será feito por uma 
empresa certificadora, credenciada pelo 
Inmetro, que emitirá o selo de qualidade. A 
Embrapa possui quatro unidades envolvidas 
nos estudos de Produção Integrada de Fru­
tas, que contam com a participação de par­
ceiros da iniciativa privada, cooperativas e 

associações, órgãos estaduais e 
municipais e universidades. 

O projeto pioneiro começou em 
1997 , sob a coordenação da 
Embrapa Uva e Vinho, direcionado 
para a cultura da maçã. A pesqui­
sa foi desenvolvida em 100 ha de 
cultivo, na Região Sul do País. Após 
a definição das regras da produ­
ção integrada, os próprios produ­
tores do Pará, de Santa Catarina e 
do Rio Grande do Sul resolveram 
contratar técnicos e implantar áreas 
que hoje representam 8.000 hec­
tares (cerca de 30% da área culti­
vada no Brasil). O sistema de pro­
dução integrada de maçã estará 
disponível para utilização comer­
ciai a partir da safra 2002/2003, 
informa o pesquisador Alexandre 
Hoffman, já prevendo o início da 
certificação de empresas incluídas 
no sistema. 

Manga e uva - No Nordeste, a 
Produção Integrada para uva e 

manga começou a ser discutida com os 
produtores do Vale do São Francisco, em 
1999, sob a coordenação da Em bra pa 
Semi-Árido e Embrapa Meio Ambiente, com 
apoio da Embrapa Uva e Vinho. Os resul­
tados podem ser vistos em 725 hectares 
de uva, implantados em 20 propriedades 
e 3.170 hectares de manga, cultivados por 
25 empresas exportadoras. Em média , o 
emprego de insumos químicos foi reduzido 
em aproximadamente 30%. 

A Fazenda Boa Esperança, localizada 
no município de Petrolina - PE, exporta 
manga e uva, e é um bom exemplo da efi­
cácia do sistema. A aplicação de fungicidas 

para o controle de doenças na mangueira 
baixou mais de 76%, depois que o manejo 
dos pomares se adequou às normas da Pro­
dução Integrada . Em 2000, ocorreram 21 
aplicações de fungicidas, enquanto, no ano 
seguinte, foram apenas 5, informa a técni­
ca agrícola da fazenda, Karla Consuelo. A 
expectativa é de que, ainda em 2002 , se­
jam expedidos certificados de qualidade 
para quem estiver cumprindo as regras. 

Caju e melão - As culturas do cajueiro 
e do meloeiro estão sendo contempladas 
com a PIF, nos estados do Ceará e Rio Gran­
de do Norte. Os estudos começaram neste 
ano, sob a coordenação da Embrapa 
Agroindústria Tropical. O Ministério da Agri­
cultura, Pecuária e Abastecimento investi­
rá 2 milhões de reais nos dois projetos, até 
2004. Com isso, em 2005, provavelmente 
o Brasil será o primeiro país a exportar 
amêndoa de castanha de caju, com infor­
mações de rastreabilidade._ 

AgroC&T - ABRIL DE 2002 



lucro social da 
pesquisa agropecuária 
supera R$ 7,7 bilhões 

A Embrapa está lançando a 
quinta edição de uma publicação 
premiada pela Associação Brasi­
leira de Comunicação Empresari­
al (Aberje) : o Balanço Social da 
Pesquisa Agropecuária 2001. O 
principal resultado é a constatação 
de que o lucro social, gerado por 
oito instituições do Sistema Naci­
onal de Pesquisa Agropecuária 
(SNPA), superou R$ 7,7 bilhões 
de reais no ano passado. 

O Balanço Social utili za 
metodologia proposta pelo I base 
(Instituto Brasileiro de Análises 
Sociais e Econômicas). Para o cál­
culo do lucro social, a Embrapa 
utilizou a metodologia para ava­
liação de projetos de empréstimos 
internacionais do Banco Mundial 
e do Banco I nteramericano de De­
senvolvimento. A publicação re­
úne ações desenvolvidas por oito 
instituições de pesquisa, ensino, 
desenvolvimento e extensão, em 
campos como agricultura familiar, 
reforma agrária , apoio comunitá­
rio, comunidades indígenas~ se­
gurança alimentar, meio ambiente 
e educação ambiental, bem-es­
tar, segurança e medicina do tra­
balho. Além da Embrapa, parti­
ciparam do Balanço Social 2001 
a Escola Superior de Agricultura 
de Mossoró (Esam) , a Empresa 
Baiana de Desenvolvimento Agrí­
cola (EBDA) , a Empresa de De­
senvolvimento Agropecuário do 
Estado de Sergipe (Emdagro), a 
Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba (Eme­
pa), a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn), a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) e a Escola de Ve­
terinária da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). _ 
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Desde o final do ano passado, uma novida­
de passou a estar presente à mesa dos brasi­
leiros dos Estados de Roraima, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul , da Bahia e do Paraná. 
Trata-se do pão produzido com farinha de tri­
go e amido de mandioca, batizado de "pão 
brasilei ro", fruto de tecnologia desenvolvida 
pela Embrapa Mandioca e Fruticultura. O pes­
quisador Joselito da Silva Motta, um dos res­
ponsáveis pela pesquisa , está percorrendo o 
páís para dar suporte técnico aos panifi­
cadores, mostrando como substituir corre­
tamente, em até 20%, a farinha de trigo pelo 
amido de mandioca, na composição do pão 
francês, e de até 25% na massa de pães para 
hambúrguer e cachorro-quente. 

Para Chigeru Fukuda , pesquisador da 
Embrapa e presidente da Sociedade Brasilei­
ra de Mandioca, o uso da fécula pelas panifi­
cadoras seria uma válvula de escape para o 
agronegócio da mandiocultura, principalmente 
para a agricultura familiar. "No Nordeste, a 
mandioca sempre foi considerada cultura de 
pobre, sem se levar em consideração seu im­
portante papel na segurança al imentar das 
popula ções de baixa renda" , observa. A 
Embrapa considera a mistura de fécula/trigo 

IMPACTO SOCIAL 

viável , do ponto de vista técnico, entretanto 
entende que não deve haver obrigação legal 
para o seu uso. 

O presidente do Sindicato da Indústria 
da Mand ioca, José Reyna ldo de Bastos Si l­
va , estima que , se adotado em todo o Bra­
sil, o am ido poderá representar economia de 
cerca de R$ 200 milhões por ano , na balan­
ça comercial. Ele prevê que seriam gerados 
50 mi l novos em pregos nos principais pólos 
de produção. 

Consistência - "Com a nova fórmul a, o 
pão fica com consistência ma is macia , não 
'em borrach a' e a cor da massa fica muito 
mais branca", afirma o padeiro Toni Ca rva­
lho, da Panificadora Parati , um dos pri mei­
ros a adotar o amido em Cruz das Alma s. 
Os pesquisadores garantem que não ocorre 
mudança de sabor significativa. Além disso, 
o amido dobra o tempo de armazenamento, 
de três para seis horas. 

Na Prisão Provisória de Cu ritiba (PR), 20 
internos que trabalham na padaria terão treina­
mento de capacitação técnica para util izar 20% 
do amido na produção diária de 10 mil pãezinhos, 
o que deverá gerar economia de cerca de R$ 2,5 
mil nos gastos mensais da prisão. _ 

Embrapa lança portfólio de tecnologias protegidas 
Quais foram as 40 mais importantes 

tecnologias desenvolvidas e patenteadas pela 
Embrapa nos últimos anos? A resposta está na 
publicação Portfólio de Tecnologias Protegidas 
da Embrapa , lançada em abril , durante a co­
memoração dos 29 anos da Empresa. "Ê uma 
relação atualizada e ilustrativa das nossas mais 
recentes invenções, como eq uipamentos, pro­
cessos e produtos, com o objetivo de mostrar o 
que está protegido e o que def ine aq uel a 

proteção", explica a pesquisadora Maria Isabel 
Penteado, que coordenou todo o trabalho. 

No Portfólio é possível conhecer detalhes, 
por exemplo, da Língua Eletrônica (sensor para 
avaliação de bebidas) , do Granulômetro, do 
magnetômetro portátil para medir carga mag­
nética dos solos, do biocontrole da fusariose, 
do novo processo de secagem de madei ra, do 
Irrigás e do sistema de biorreatores para cu lti­
vo de células. _ 



MELHORAMENTO 

Pesquisa prepara soja sem sabor 
Pesquisadores da Embrapa estão apre­

sentando, em todo o país , a BRS 213, a 
primeira cultivar de soja de sabor suave, 
devido à ausência das enzimas lipoxi­
genases, que conferem o gosto caracte­
rístico do grão. Foram 11 anos de estudos 
para encontrar uma cultivar de soja mais 
adequada ao paladar do brasileiro , e pró­
pria para a produção do extrato solúvel 
ou "leite" de soja e seus derivados, como 
o tofu ou "queijo" de soja . "O próximo alvo 
da pesquisa é uma cultivar com sabor ain­
da mais suave devido ao seu maior teor 
de açúcares e amido" afirma Mercedes 
Panizzi, pesquisadora da Embrapa Soja 
(Londrina-PR). Outras características são 
hilo (ponto negro da fava) claro e tama­
nho grande de semente. 

As novas cultivares chegarão no mer­
cado em 2005 . Por enquanto, é possível 
inserir a soja na alimentação utilizando téc­
nicas corretas de preparo do grão. "Fazen-

Depois de quatro anos de pesqui­
sas, a Empresa Pernambucana de Pes­
quisa Agropecuária (lPA) desenvolveu 
uma cultivar de tomate industrial re­
sistente a geminivírus, tospovírus, man­
cha-de-estenfílio e nematóides. Trata­
se da cultivar Redenção, que apresen­
ta como vantagem a diminuição no 
número de pulverizações nos plantios, 
gerando um alimento mais saudável e 
menos poluição no meio ambiente. 

O IPA iniciou as pesquisas para de­
senvolver uma variedade resistente a 
geminivírus e tospovírus, em 1998. Se­
gundo o pesquisador Edinardo Ferraz, a 
obtenção de cultivares produtivas e re­
sistentes a doenças contribui, principal­
mente, para o aumento da produção 
estadual (na ordem de 176 mil tonela­
das de tomates para a indústria) e na 
geração de cerca de US$ 3 milhões, na 
forma de recolhimento de ICMS. _ 
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do o choque térmico , é 
possível eliminar o sabor 
exótico da soja", garan­
te Marcos Mandarino, 
pesquisador da Em­
brapa Soja. 

Isoflavonas - Os chi­
neses conhecem os be­
nefícios do grão, para ali­
mentação e para a saú­
de, há milênios, mas so­
mente nos últimos anos 
os ocidentais passaram 
a considerar a soja como 

A nova cultivar foi desenvolvida para agradar o paladar do brasileiro 

alimento funcional (aquele que fornece nu­
trientes ao organismo e traz benefícios para 
saúde). A soja é rica em proteínas, possui 
isoflavonas e ácidos graxos insaturados, que 
têm ação na prevenção de doenças crônico­
degenerativas. As isoflavonas previnem al­
guns tipos de câncer, como o de mama, 
colo do útero e próstata. Elas são também 

recomendadas na tensão pré-mestrual e 
no alívio dos sintomas da menopausa. O 
FDA, órgão que regulamenta a produção 
de alimentos e medicamentos nos Estados 
Unidos, recomenda o consumo diário de 25g 
de proteína de soja , para o controle dos ní­
veis de colesterol e diminuição dos riscos de 
enfarto, trombose, aterosclerose. _ 

Epamig reduz tempo de 
formação de mudas de videira 

A Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig) adaptou uma 
técnica de enxertia de mesa para videiras, 
que perm ite obter mudas enxertadas e 
prontas para o plantio definitivo no campo 
em apenas três meses. A técnica está aju­
dando a solucionar, também por meio de 
porta-enxertos de espécies resistentes, di­
ficuldades geradas com o surgimento da 
filoxera, uma praga de solo da videira. 

Nessa técnica , os ramos podados são 
identificados e embalados em papel ume­
decido e conservados em câmara fria por 

um período de 30 dias. Após esse repou­
so , as estacas são hidratadas e prepara­
das para a operação de enxertia , e depois 
são parafinadas e guardadas em tempera­
tura e umidade controladas, por mais um 
mês. Na estufa , permanecem por mais 30 
dias, quando então estarão prontas para o 
plantio defin itivo. Segundo o pesquisador 
Murillo Albuquerque Regina , nos ensa ios 
executados foram obtidas ta xas de 
pegamento de 80%, índice comparável aos 
obtidos nos países onde a técnica é em­
pregada comercialmente . _ 
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Banco de sêmen conserva 
espécies de peixes do Pantanal 

Uma pesquisa está despertando a 
atenção de cientistas e ambienta listas: o 
projeto de Banco de Sêmen Congelado 
de Peixes do Pantanal. Os pesquisadores 
já conseguiram coletar e congelar sêmen 
das principais espécies de valor 
econômico da região, como o pacu, o 
dourado, o pintado e a cachara. 

As espécies foram capturadas nos 
Rios Taquari e Miranda, pela equipe co­
ordenada por Emiko Kawakami de 
Resende, da Embrapa Pantanal. "Estamos 
avançados na coleta de material e pre­
tendemos contribuir com a manutenção 
da diversidade genética de peixes da re­
gião, ajudando, também, nos projetos de 

piscicultura nacionais", informou a pes­
quisadora. Segundo ela, a Bacia do Alto 
Paraguai ainda é uma das mais conser­
vadas do País, detentora de um grande 
banco de reprodutores e com populações 
importantes de peixes migradores de re­
conhecido valor econômico para a pesca 
profissional e esportiva. 

Além do Pantanal, o banco de sêmen 
congelado de peixes é desenvolvido em 
Minas Gerais (numa parceria da Univer­
sidade Federal de Minas Gerais , PUC 
Minas, Centrais Elétricas de Minas Ge­
rais, Furnas e Eletrosul) e em Santa 
Catarina, pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC)._ 

o pacu é uma das espécies que serão beneficiadas com o Banco de Sêmen 

Suíno sobre cama preserva o meio ambiente 
A criação sobre cama é uma das no­

vidades de maior impacto sobre o ma­
nejo e a utilização dos dejetos suínos, 
apresentadas pela Embrapa até hoje. O 
sistema elimina o dejeto líquido da 
suinocultura e afasta o risco de polui­
ção, especialmente dos rios e fontes de 
água próximas das propriedades. "Além 
das vantagens ambientais, a criação de 
suínos sobre cama exige menor investi­
mento inicial e melhora o bem-estar dos 
animais", garante o pesquisador Paulo 
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Armando de Oliveira , da Embrapa Su í­
nos e Aves. 

No lugar de um piso rígido, é ofereci­
da aos animais uma camada de 50 cm 
de espessura , com maravalha, palha ou 
casca de arroz. "Trabalho muito menos 
com o sistema de cama, e produzo sem 
cheiro ruim , moscas e poluição", explica 
o produtor Va lmi r Gasperin, de Concór­
dia - SC. Estima-se é que, hoje, mais de 
2 mil produtores já estejam utilizando a 
tecnologia no País. _ 

MEIO AMBIENTE 

Fossa Biodigestora, 
solução para o 
saneamento básico 

Na Fazendinha Belo Horizonte , em 
Jaboticabal -Sp, a falta de saneamento bá­
sico já não é mais problema . Uma fórmu­
la simples e barata de tratar o esgoto do­
méstico, descoberta pelo pesquisador An­
tonio Pereira de Novaes , da Embrapa 
Instrumentação Agropecuária , foi a solu­
ção encontrada para acabar com a conta­
minação do lençol freático e de poços. 

O pesquisador desviou a tubulação das 
chamadas fossas negras, muito comuns em 
mais de quatro milhões de propriedades ru­
rais do Pa ís, para caixas de amianto ou 
polipropileno, nas quais os materiais fecais 
são transformados em adubo orgânico, pelo 
processo de biodigestão. Esse adubo está 
sendo utilizado na plantação de graviola e 
macadâmia, e até na horta da fazenda. A 
mudança custou cerca de R$ 200,00, o 
suficiente para atender a uma família de 
cinco pessoas e evitar doenças como diar­
réia, hepatite e salmonelose. 

A descoberta do sistema já ganhou o 
aval de várias secretarias municipais de 
agricultura do Estado de São Paulo, e con­
quistou simpatizantes em todo o País. Em 
São Carlos, a Prefeitura Municipal preten­
de instalar pelo menos 150 fossas 
biodigestoras na zona rural , e a Prefeitura 
de Socorro, região próxima de Campinas, 
outras 50. _ 

A fossa é uma a~emativa para acabar com a 
rnnt.,mi·n or~n de lençóis freáticos 



laboratório inicia a 
Era dos Genomas 
Funcionais na Embrapa 
A equipe do Laboratório de Genoma Fun­
cionai da Embrapa começou o ano de 2002 
mergulhada no sequenciamento de cem mil 
genes de café, 60 mil genes de nematóides 
que infestam a soja e mais de 60 mil 
seqüências do fungo Crinipellis perniciosa 
(que ataca o cacau, causando a doença co­
nhecida como vassoura-de-

cas contendo o DNA funcional de organis­
mo ampl ifi cado em bactérias clonadas. A 
escala é de mil seqüências por dia , po­
dendo ser duplicada ainda em 2002 , se 
necessário . Barreto de Castro não tem 
dúvidas : dentro de muito pouco tempo, o 
laboratóri o precisará ser am pliado para 

cumprir os compromissos, 
bru xa). E a previsão é de 
mais trabalho nos próximos 
meses, já que a demanda 
não pára de crescer. "Es­
tamos assumindo também 
o sequenciamento de euca­
lipto (projeto Genoliptus), de 
musa (do consórcio interna­
cional de banana) , e ainda 
projetos na área de sanida-

... a previsão é de 
mais trabalho nos 

cada vez maiores e mais 
importantes. 

Segundo ele, o labora­
tório, inaugurado no final de 
2001 , era o elo da cadeia 
que faltava para integrar 
todas as ações de Recursos 
Genét icos e de Biotec ­
nologia, desenvolvidas há 

próximos meses, já 
que a demanda não 

pára de crescer 

de anima l voltados para a produção de 
antígenos contra o carrapato que ataca bo­
vinos", explica o pesquisador Luiz Antônio 
Barreto de Castro, chefe-geral da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, e coor­
denador técnico do projeto. 

Estão sendo também negociados se­
quenciamentos com agências financiadoras 
estrangeiras , como o de amendoim (a ser 

. feito com recursos da União Européia) , o 
de mutantes de mandioca e de um fungo 
que causa grandes prejuízos à agricultura 
nacional , do gênero Fusarium . Outros três 
projetos, que podem ser iniciados ainda 
neste ano , são o do genoma suíno, o 
genoma do arroz e o sequenciamento 
genômico do tomate, ligado ao de 
nematóides - este dentro do Genoma 
Ra ízes , que procura a caracterização 
funcional de genes de expressão em raiz, rela­
cionados a diversas formas de estresse 
biótico (como os nematóides) e/ou abiótico 
(como a seca e toxidez de alumínio). 

O laboratório , local izado em Brasília , 
realiza análise funcional de genomas a pa r­
tir de bibliotecas de CDNAs, que são pla-

décadas na Embrapa. "Fal­
tava a identificação e o seqüenciamento dos 
genes, e agora temos um instrumental que 
pode varrer o nosso Banco de Ge rmo­
plasma, um dos mais completos do mun­
do tropical, em busca de soluções e desco­
bertas", comemora Barreto. _ 

Opção pelo 
Genoma funcional 

A Embrapa optou por trabalhar com o 
genoma funcional , por razões como econo­
mia de tempo e recursos. O principal moti­
vo, entretanto, revela Luiz Antônio Barreto 
de Castro, é a possibilidade de focalizar pro­
blemas específicos da agropecuária , faci li­
tando posteriormente a sua aplicação, em 
curto prazo, nos programas de melhoramen­
to de plantas , an ima is e microrganismos. 
Assim, a Embrapa vai decifrar apenas a parte 
do gene que interessa à agropecuária nacio­
nal , não fazendo sequenciamento genético 
de todo o DNA de um produto ou ser vivo 
(Genoma Estrutural). 

Preparação 
começou em 1998 

A Embrapa definiu o projeto Genoma 
Funcional Raízes como estratégico, no ano 
de 1998. Ele seria desenvolvido por um 
grupo que trabalharia em rede de labora­
tórios, com a coordenação da Embrapa 
Recursos Genéti cos e Biotecnologia, e a 
participação de uma série de empresas e 
de outras Unidades da Embrapa . O Labo­
ratório de Genoma Funcional é resul tado 
de um investimento direto de US$ 1,5 
mi lhão, na compra e insta !ação de equi­
pamentos, e US$ 1 milhão na aquisição 
de cinco máqu inas seqüenciadoras para 
unidades da Embrapa, tudo conectado via 
rede. Os recursos foram transferidos pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas­
tecimento. 

A est rutu ra é formad a por um 
seqüen ciado r capaz de fazer mil 
seqüências diárias, um sistema robótico 
que pode executar milhares de 
replicagens por hora, oito máquinas que 
fazem extração e preparação de 
seqüências, um micro-arreay (sistema 
que permi te comparar e analisar 
seqüências já feitas) , além de uma deze­
na de supercomputadores para armaze­
nar e ajudar o seqüenciamento de genes. 



Cana e causador 
da Leishmaniose também 
serão decifrados 

Quem também inaugurou o seu la­
boratório de genoma foi a Empresa 
Pernambucana de Pesquisa Agro­
pecuária (IPA), que vai trabalhar inici­
almente no sequenciamento genético da 
cana-de-açúcar e do paras i.t a Leish­
mania chagasi, causador da Leish­
maniose. 

O estudo do genoma da cana é a con­
tinuação de um trabalho iniciado pela 
Fapesp. Segundo a pesquisadora Angé­
lica Montarroyos, a diferença é que ago­
ra serão observados detalhes da região 
nordestina , buscando novidades que po­
derão trazer avanços para a cultura 
ca naviei ra pernam bucana. 

Já a escolha em mapear o parasita 
da Leishmaniose atende a um apelo da 
saúde pública da região - 90% dos ca­
sos da doença ocorrem no Nordeste. 

A idéia é obter a maior quantidade 
possível de informações genéticas, para 
pesquisar uma possível vacina e novos 
produtos terapêuticos. Os resultados 
práticos da pesquisa devem demorar 
cerca de quatro anos. _ 

Consórcio inicia pesquisa do genoma do café 

OConsórcio Brasileiro de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
do Café (CBP&D/Café) , coor­
denado pela Embrapa Café, 
e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) estão deci­
frando o código genético do 
café, por meio do seqüen­
ciamento de 50 mil genes. A 
expectativa é de que as pes­
quisas estejam concluídas até 
o final do ano. O sequen­
ciamento vai se concentrar 
no café Arábica, que respon­
de por 70% da produção na­
cional, mas também serão 
pesquisados genes do café 
Canephora, espécie resistente a algumas 
pragas e doenças. Um dos objetivos é de­
cifrar a resistência da planta a doenças, pra­
gas, frio e a seca, procurando meios de re-

. duzir o custo de produção com defensivos 
agrícolas, entre 50 a 100%, e aumentar a 
produtividade de 30 para 50%. 

A análise funcional do genoma do café 
poderá acelerar, em até 20 anos, as pes­
quisas em melhoramento genético, permi­
tindo produzir novas variedades, melhorar 
a qualidade da bebida, conquistar o mer­
cado com produtos de maior valor agrega­
do e manter o Brasil em posição de desta­
que dentro da cafeicultura mundial. A tare-

UFPel integra 
Projeto Genoma Sul 

A Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) vai integrar a Rede Sul de Aná­
lises de Genomas, formada por univer­
sidades e centros de pesquisa dos três 
Estados do Sul do País, e responsável 
pelo Programa de Investigação de Ge­
no mas Sul (Pigs). O programa envol­
verá a aplicação de R$ 4,5 milhões em 
dois anos, dedicando-se ao seqüencia­
mento de genomas de bactérias causado­
ras de doenças em suínos. 

A primeira bactéria a ter seu genoma 
seqüenciado será o microorganismo cau­
sador da pneumonia micoplásmica em suí-

fa de seqüenciamento será dividida entre a 
Embrapa e o Programa Agronomical and 
Environmental Genome (AEG) , da Fapesp, 
com intensa participação da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) , Univer­
sidade de São Paulo (USP), Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), do Instituto 
Agronômico do Paraná (Iapar), da Univer­
sidade Federal de Lavras (Ufla), Universi­
dade Federal de Viçosa (UFV), do Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) , da Empre­
sa de Pesquisa Agropecuária de Minas Ge­
rais (Epamig) e do Instituto Capi xaba de 
Pesquisa e Extensão Rural (Incaper). O cus­
to total do projeto é de R$ 6 milhões. _ 

nos, o Mycoplasma hyopneumoniae . Este 
primeiro trabalho deverá estar concluído até 
o final do ano. Serão alvo, também , do 
seqüenciamento organismos causadores de 
men ingite e de pleuropneumonia em su í­
nos, de igual importância para o setor._ 

ui 



TECNOLOGIA DE PONTA 

Brasil Visto do Espaço 
populariza imagens de satélite 

o lançamento da coleção Brasil Visto 
do Espaço, um pacote com mosaicos dos 
Estados brasileiros, está se tornando uma 
das mais importantes iniciativas de de­
mocratização do que antes era acessível 
apenas a pesqu isadores e autoridades: 
imagens de satélite. 

A coleção vem mostrando ser uma im­
portante aliada no trabalho de ONGs, pro­
fessores, estudantes, órgãos públicos e 

pesquisadores , como confirma 
Alejandro Dorado, Doutor em 
Gestão Ambiental e coordenador 
da ONG Ecoforça. "Com essas 
imagens, conseguimos, de forma 
ágil , um diagnóstico ambiental da 
região de Campinas, onde a ONG 
realiza trabalhos específicos. E a 
disponibilização dessas imagens 
na Internet representa um gran­
de avanço para os alunos, que 
passam a ter familiaridade com 
recursos até então muito distan­
tes de sua realidade", destaca. 

O trabalho inédito foi feito 
por pesquisadores da Embrapa 
Monitoramento por Satélite. Os 
mosaicos de cada Estado podem 
ser acessados pelo site hUp:// 
www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br. 
ou adquiridos em CO ROM , sem 
a necessidade de softwares es­
pecíficos. _ 

Tecnologia revoluciona 
secagem de madeira 

~ 

; Variedade transgênica de laranja 

Uma tecnologia desenvolvi­
da pelo pesqui sador Osmar 
Rom ei ro Aguiar, da Embrapa 
Amazônia Oriental , está revo­
lucionando o processo de se­
cagem industrial de madeira. A 
invenção acaba de ser paten­
teada no Brasil pela Embrapa 
e pela Escola Nacional de En-

genharia Rural, Águas e Flores­
tas de Nancy-França (Engref). 

Osmar (foto) descobriu o 
ponto exato de rel axamento da 
madeira , em que ela pode ser 
secada a altas temperaturas, 
com mais rapidez e índices 
baixíssimos de defeitos. As van­
tagens do processo terão forte 
impacto no setor madeireiro: o 
tem po de secagem pode ser 
reduzido em cerca de 50%, os 
índices de empenamentos e 
rachaduras da madeira caem 
de 10% para cerca de 1 %, vá­
rias espécies podem ser 
secadas juntas (antes havia um 
programa de secagem para 
cada espécie) , dispensa a pré­
secagem ao ar livre e atende a 
todos os tipos de madeira. _ 

: começa produzir primeiros frutos 
A primeira variedade 

transgênica de laranja comer­
ciai está começando a pro­
duzirfrutos no Brasil. Os pes­
quisadores do Instituto 
Agronômico do Paraná (Ia­
par), em Londrina-PR, foram 
os primeiros no País a trans­
formar uma variedade comer­
ciai de laranja com gene para 
resistência a bactérias, utili­
zando tecido maduro - um 
trabalho que abre um novo 
campo de pesquisas para 
obtenção de variedades resis­
tentes à Xanthomonas 
axonopodís pv. Cítrí , causa­
dora do cancro cítrico, uma 
das principais limitações à 
cultura no Brasil. 

Atualmente equipe do 
lapar vem realizando testes 
de inoculação da bactéria, 
com resultados que compro­
vam a resistência das laran­
jas transgênicas ao cancro 
cítrico. O passo seguinte será 
clonar as plantas genetica­
mente modificadas, algumas 
já produzindo frutos, para ini­
ciar os experimentos a cam­
po, dentro das normas de 
biossegurança estabelecidas 
pela Comissão Técnica Naci­
onal de Biossegurança 
(CTNBio). O objetivo é verifi­
car os efeitos da introdução 
do gene na planta e os relaci­
onados à segurança alimen­
tar e ambiental. _ 

AgroC&T - ABRIL DE 2002 



Treino&visita: 

Tecnologia 
chega mais rápido 
ao produtor 
~mentar a rentabilidade da produção, 
reduzindo custos ou aumentando a produ­
tividade: esse é o objetivo de quem traba­
lha com agricultura. Para pequenos produ­
tores, no entanto, muitas vezes essa reali­
dade é um sonho distante. A dificuldade 
de acesso às tecnologias, o mau 
gerenciamento dos fatores de produção e 
a falta de oportunidades de reciclagem de 
produtores e da própria assistência técnica 
compõem o cenário da agricultura em mui­
tos estados brasileiros. 

No Paraná e em Santa Catarina esse ce­
nário vem mudando. Ao contrário dos méto­
dos convencionais de assistência técnica, que 
atendem demandas pontuais, como o con­
trole de uma praga, por exemplo, o programa 
Treino&Visita permite avaliar a eficiência das 
tecnologias no campo e conhecer o nível de 
adoção entre os produtores. 
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TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

Peixe e camarão no sertão nordestino 
Simpatia , uma pequena comunida­
de rural do município de Petrolina-PE, 
está em vias de assistir a inclusão de 
tilápias rosas e camarões brancos do 
Pacífico na dieta dos seus moradores. 
Mais do que degustar novos sabores, 
os 87 membros que formam a Asso­
ciação dos Produtores vão poder au­
mentar seus rendimentos levando ao 

. mercado o excedente dos peixes e 
crustáceos. Não vai demorar muito 
para várias comunidades da região fis­
garem a experiência de Simpatia e 
adotarem a piscicultura como fonte de 
alimento e geração de renda. 

Em Simpatia, a Embrapa Semi-Ári­
do, com apoio financeiro da Fundação 
Banco do Brasil , está implantando um 
sistema que integra piscicultura e irri­
gação de planta forrageira, utilizando o 
rejeito dos dessalinizadores de água sa-

"O Treino&Visita propicia treinamentos 
para a assistência técnica e acompanha­
mento do desenvolvimento profissional do 
agricultor", avalia Lineu Domit, pesquisa­
dor da Embrapa Soja e coordenador do pro­
grama que trabalha com as culturas da soja , 
milho e trigo . Como forma uma rede de 
transferência , as tecnologias chegam mais 
rapidamente ao campo e retroalimentam a 
pesquisa . Os técnicos de extensão rural são 
orientados pela Embrapa a fazer visitas 
rotineiras às propriedades, acompanhar o 
custo de produção, a rentabilidade, insta­
lar unidades de demonstração, organizar 
dias de campo e reuniões. "É o que cha­
mamos de insistência técnica" , afirma 
Onóbio Welter, agrônomo da Emater. 

Produtividade - Os grupos de produto­
res atendidos pelo sistema apresentam di­
minuição do custo de produção e índices 

lobra , altamente poluentes. O rejeito, 
com altas concentrações de sais, é usa­
do como meio líquido para a criação dos 
peixes em tanques com capacidade de 
330 m3 . Após receber nutrientes do pró­
prio cultivo de peixes, como nitrogênio 
e potássio, ele é reutilizado para irriga­
ção da erva-sal, planta que floresce bem 
em ambientes áridos e salinos e é uma 
forragem rica em proteína . 

Na região Nordeste , estima-se a 
existência de 1.000 dessalinizadores 
- uma alternativa importante para a 
resolver o problema de água potável 
no semi-árido. "A pesquisa sobre o 
manejo eficiente do rejeito pode re­
duzir os impactos ambientais sobre o 
ecossistema e aumentar a oferta de 
alimentos para populações carentes", 
explica o pesquisador Everaldo Porto, 
da Embrapa Semi-Árido. _ 

de produtividade quase sempre maiores do 
que os produtores não assistidos. É o caso 
do agricultor de Braganey (sudoeste do 
Paraná), Eloi Welter, que na safra 2000/ 
2001 , teve a maior produtividade de sua 
história como produtor. Foram 3.818 qu i­
los por hectare de soja , enquanto a produ­
tividade média do município foi de 3.200 
quilos por hectare. 

Na safra 2000/01 , o Programa envol ­
veu 22 técnicos especialistas e 88 técnicos 
de campo, que repassaram as tecnologias 
para grupos organizados de produtores, 
totalizando 1.113 agricultores, sendo 70% 
deles de agricultura familiar. O Treino&visita 
é fruto da parceria entre a Embrapa Soja , a 
Embrapa Milho Sorgo, Embrapa Negócios 
Tecnológicos, Instituto Agron ôm ico do 
Paraná, Emater, cooperativas e outras em­
presas de assistência técnica. _ 



PARCERIA 

Como a pesquisa transformou a uréia 
em insumo da pecuária nacional 

: Conquistas: 
I Uréia Pecuária 
I • Aumento da credibilidade no uso da Uréia Pe-

Há 18 anos a Embrapa e a Petrobras 
firmaram uma parceria de cooperação 
técnica para viabilizar, com maior efici­
ência, o uso do Nitrogênio, via uréia, na 
pecuária nacional. Naquela época, a 
uréia ainda não era vista com bons olhos 
pelos produtores brasileiros: um produ­
to tóxico, cuja utilização ainda era des­
conhecida na alimentação de animais. 

A Petrobras entrou com a produção 
industrial do fertilizante (escasso naquela 
época) e com os recursos financeiros. 
Em quase duas décadas, foram desen­
volvidas dezenas de tecnologias , que 
provaram a importância estratégica do 
uso da uréia no nosso Território (veja 
quadro nesta página). As pesquisas fo­
ram coordenadas pela Embrapa, com 
participação de nove empresas estadu­
ais de pesquisa e quatro universidades. 

Os resultados alcançados estão à 
vista. Hoje existem mais informações 
técnicas aos produtores, e o produto está 
disponível em larga escala no mercado, 

contribuindo para o aumento da produ­
ção nacional. A Petrobras, com duas 
indústrias (Laranjeiras-SE e Camaçari­
SAl , produz cerca de três mil toneladas 
diárias desse fertilizante. O rebanho bo­
vino já não perde tanto peso nos perío­
dos secos, gerando maior lucro e produ­
tividade aos pecuaristas. O uso da uréia 
nos sistemas de irrigação, sobretudo na 
fertirrigação na fruticultura da região 
semi-árida nordestina, é outro sucesso. 

Mas os desafios dessa parceria de 
sucesso não acabaram . Em 2002 estão 
sendo iniciadas, por exemplo, pesquisas 
sobre impactos do uso da uréia em pro­
dutos vegetais e animais, novas mistu­
ras (como amiuréia) e outras técnicas 
de adubação na fertirrigação, para 
minimizar danos nos equipamentos de 
irrigação. A idéia é buscar alternativas 
Pilra diminuir custos de produção, tor­
nando a agricultura mais competitiva e 
sustentável, e permitindo mais lucro aos 
produtores. _ 

I 
I 
I 

cuária 

• Aumento do consumo, em 300%, no período 
de 1995 a 1999 

I • Consolidação dos sistemas Mistura Múltipla e 
I Uréia com Cana 

I • Aumento da rede de distribuição da Uréia Pe-
I cuária Petrobrás 
I 
I Uréia Fertilizante 
I 
I 
I 

• Definição de dosagens de Uréia Fertilizantes 
Petrobrás, na adubação de culturas irrigadas, 
como na fruticultura no Médio São Francisco 

I • Aprimoramento do uso da Uréia Fertilizante 
I Petrobras, na fertirrigação 

I 
I 
I 

• Menor desgaste do equipamento de irrigação, 
devido ao alto grau de pureza e à solubilidade 
da Uréia Fertlizante 

I • Maior participação da Uréia Fertlizante nas fór­
I mulas de adubação 

: Próximos passos 
I • Novos aditivos para a uréia, e manejos de adu­
I bação que reduzam a volatilização da uréia fer-
I tilizante em culturas e pastagens 

I • Equipamentos para incorporação da uréia ao 
I solo no plantio direto. 

I • Maior difusão da uréia fertilizante, na fertirrigação 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

• Uso da uréia pecuária associada a resíduos/ 
subprodutos da agricultura e da agroindústria 

• Influência e efeitos do formol e do PVA (com-
ponente químico), como aditivos da uréia, na 
nutrição animal. 

• Maior incremento da difusão da uréia pecuária 
na mistura múltipla, na cana-de-açúcar, no sal 
mineral etc. 

Tapete reduz ervas daninhas na cultura do café 
Uma pesquisa realizada pela Epamig 

está mostrando que a utilização de um 
tapete feito de material reciclado pode 
solucionar problemas com ervas dani­
nhas nas lavouras de café, eliminando o 
uso de herbicidas e capinas. Produzido à 
base de papel reciclado, o tapete é per­
meável à água e aos nutrientes, impe­
dindo a germinação de plantas daninhas, 
e, devido à ação de substâncias bac-

tericidas, não se decompõe facilmente no 
solo. Colocado nas fileiras de café, o ta­
pete promove maior desenvolvimento das 
plantas, pois retém a umidade do solo, 
ocasionando menor evaporação, quando 
comparado ao solo desprotegido. Os pes­
quisadores Elifas Nunes de Alcântara e 
Edson Marques da Silva estão avaliando 
agora o impacto econômico do projeto, 
para o produtor rural. _ 
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COMBATE A- DOENÇAS 

Bioinseticidas combatem mosquito da dengue 
o combate ao Aedes a egyp ti , mosquito transmissor da dengue, ganhou reforço. Dois inseticidas 
biológicos, desenvolvidos por diferentes empresas brasileiras de pesquisa agropecuária, apresentaram 
altos índices de eficiência no combate às larvas do inseto, sem agredir o meio ambiente e a população. 
As pesquisas foram desenvolvidas em épocas diferentes e com objetivos diversos, e acabaram revelando 
resultados que podem ajudar a controlar a epidemia que atinge parte do território nacional 

IPA testa 
inseticida 
biológico, com 
sucesso 
A Empresa Pernambucana 
de Pesquisa Agropecuária 
(l PA) desenvolveu, com suces­
so, um inseticida biológico 
para o combate às larvas do 
Aedes . O primeiro lote do pro­
duto, que vem na forma de 

o primeiro lote do produto foi produzido em 
março nos laboratórios do IPA 

grânulos e de pastilhas, foi produzido no início de março. O larvicida 8acillus 
thurigiensis israe/ensis (8TI), ainda sem nome comercial, teve a sua eficácia 
comprovada pelos pesquisadores. Ele deve ser usado de forma preventiva, 
evitando que os insetos cheguem à fase adulta, quando atacam o homem, 
eliminando-os enquanto larvas. 

De acordo com a pesquisadora Liane Maranhão, o IPA encaminhou projeto 
à Fundação Nacional de Saúde (Funasa), propondo a fabricação do BTI em 
escala industrial. O projeto está orçado em R$ 2 milhões, e prevê a produção 
de 960 mil pastilhas semanais do biolarvicida. O produto foi desenvolvido pelo 
IPA, junto com o Departamento de Antibióticos da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), o Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães e o Lafepe. Seu 
potencial de morte larval é de 100%, até 48 horas após a sua aplicação. _ 

Embrapa 
iniciou pesquisa em 88 

As pesquisas da Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia para desenvolvimento de um 
bioinseticida contra o transmissor da dengue parti­
ram de experimentos para combater pragas agríco­
las. O trabalho inicial começou em 1988, com o 
uso do 8aci/us thuringiensis (Bt) para o controle 
biológico de pragas, como o mosquito urbano Cu/ex 
quinquefasciatus e outros insetos. Estudos detec­
taram também a eficácia desta bactéria no comba­
te do Aedes aegipty. 

Segundo a pesquisadora Rose Gomes Monnerat, 
líder do projeto, o primeiro produto chegou a ser 
fabricado no início da década de 90, em parceria 
com uma empresa licenciada pela Embrapa e tes­
tado comercialmente por prefeituras, com altos ín­
dices de eficiência. Com os avanços nas pesquisas, 
a empresa Bthek, de Brasília , está sendo licencia­
da para produzir os bioinseticidas: um para com­
bater o Aedes e o borrachudo; e outro para comba­
ter o Cu/ex e o Anophe/es (transmissor da malá­
ria). Os dois têm capacidade de matar 100% das 
larvas, em até 24 horas. A produção terá início no 
segundo semestre de 2002. 

Embrapa e UFSM desenvolvem vacina contra a pitiose 
A vacina Pitium Vac está proporcio­

nando, em caráter experimental, a cura 
de 50 a 80% de eqüídeos infectados por 
pitiose eqüina, doença que só era cura­
da pelo método cirúrgico, muitas vezes 
impossível de ser realizado , em face da 
localização e extensão da lesão. A pitiose 
evoluía para a morte em 100% dos ani­
mais. Desenvolvida pela Embrapa e pela 
Universidade de Santa Maria (UFSM), a 
vacina tem previsão de lança mento no 
mercado ainda em 2002. 

Causada pelo fungo Phytium insi­
diosum, a pitiose eqüina é comum no 
Pantanal, mas há registros de casos em 
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vários Estados brasileiros. A doença atin­
ge eqüinos, caninos, bovinos, felinos e 
humanos, e ocorre em áreas tropicais , 
subtropicais e temperadas. A pesquisa 
está sendo financiada , desde 1998 
pelo Projeto de Apoio ao Desenvolvi­
mento de Tecnologia Agropecuária 
para o Brasil (Prodetab) , com 
recursos parciais do Banco 
Mundial (Bird). 

A aplicação do produto é 
simples: basta misturar um 
diluente à vacina e aplicar no 
animal. O composto é arma­
zenado em pó, o que facilita 

o transporte e a conservação, por não ne­
cessitar de refrigeração, diferentemente 
de outros medicamentos. _ 



NOVIDADES 

Brasil terá biofábrica para controle da mosca-das-frutas 
Juazeiro, na Bahia, será o local da pri­
meira biofábrica do inseto estéril da 
mosca-das-frutas (Ceratitis capitata) , 
com o objetivo de controlar uma das 
maiores pragas da fruticultura mundial. 
A cidade divide, com Petrolina (PE) a 
sede do pólo frutícola mais importante 
do Nordeste, que produz hoje 926.591 
toneladas de frutas por ano, numa área 
de quase 50 mi l hectares. O suporte 
tecnológico da biofábrica será dado pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura. 

A tecnologia de geração do inseto 
estéril da mosca-das-frutas é usada 
para minimizar o emprego contínuo de 
inseticidas, proteger o ambiente e adequar 
a produção de frutas in natura aos padrões 
de segu rança alimentar. A base científica da 
pesquisa se configura no fato de que a fê­
mea da mosca-das-frutas só copula uma 

Sistema inova secagem 
de sementes 

Para controlar a umidade da soja e ar­
mazenar adequadamente a semente, gran­
de parte da produção brasileira passa por 
processo de secagem. A Embrapa e a Uni­
versidade da Flórida (EUA) adaptaram sis­
tema inovador para a secagem de semen­
tes, a partir de tecnologia utilizada pela 
Nasa, agência espacial americana. "Ele tem 
como características, alta eficiência, pelo 
baixo custo operacional , e alta eficácia , pelo 
excelente resultado no trabalho realizado" , 
informa o pesquisador Francisco Carlos 
Krzyzanowski, da Embrapa Soja. 

O processo tradicional é limitante, por 
utilizar ar aquecido a temperatura elevada , 
não superior a 40 ac, devido aos riscos de 
redu ção da germinação e do vigor da se­
mente . A nova tecnologia , Heat Pipe 
Technology (HPT), utiliza ar desidratado e 
temperatura ambiente para a secagem , o 
que diminuiu os riscos de afetar negativa­
mente a qualidade física e fisiológica da 
semente. A utilização da HPT depende ape­
nas da substituição da fonte de ar quente, 
pelo novo sistema de tratamento do ar. O 
teste industrial no Brasil será feito nos pró­
ximos meses. _ 

A biofábrica vai produzir insetos estéreis da mosca-da-fruta 

única vez na vida. "Se a cópula foi com um 
macho estéril , essa fêmea não produzirá 
descendente", detalha Antonio Nascimento, 
pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruti­
cultura, e um dos responsáveis pelo projeto. 
O controle da praga, a partir desta tecnologia, 

Pesquisa em andamento: 

prevê a liberação do inseto estéril no 
campo, numa proporção maior do que 
a população silvestre existente. 

A construção da biofábrica está 
sendo feita com um investimento da 
ordem de US$ 3,5 milhões. De acor­
do com a previsão dos técnicos da 
Agência Internacional de Energia 
Atômica (AlE) , uma das parceiras da 
Embrapa no projeto, dentro de dois 
anos serão liberados os primeiros lo­
tes do inseto estéril. Inicialmente, a 
biofábrica produzirá 200 milhões de 
machos estéreis de C. capitata , por 

semana . Com a instalação do projeto em 
Juazeiro, o Brasil se iguala competitivamen­
te a países como Argentina , Chile , 
Guatemala, México, Estados Unidos, Portu­
gal, África do Sul e Tailândia , onde já exis­
tem biofábricas deste tipo em operação. _ 

Lodo pode virar fertilizante na cultura do café 
O Instituto Agronômico (IAC-APTA) 

iniciou em fevereiro, na Fazenda Santa 
Elisa, em Campinas, pesquisa para utili­
zação de lodo como fertilizante na cultura 
do café. Além de contribuir para a preser­
vação do meio ambiente, o uso do lodo 
na agricultura representa economia para 
o agricultor. O ensaio tem um custo de R$ 
15 mil e está sendo financiado pelo Con­
sórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvol­
vimento do Café (CBP&D/Café), coorde-

nado pela Embrapa Café. 
"O uso do lodo na agricultura é a me­

lhor alternativa para o descarte do produ­
to, por não poluir o meio ambiente. Sua 
aplicação também contribuiu para melhor 
conservação do solo por se tratar de maté­
ria orgânica", destaca Ronaldo Berton, do 
Centro de Solos e Recursos Agroambientais 
do IAC. Os primeiros resultados do traba­
lho deverão surgir em aproximadamente 
dois anos._ 
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Língua Eletrônica promete 
mexer com mercado de bebidas 
o famoso cafezinho, que seduz todos 
os povos, o secular vinho de tantos sa­
bores e a preciosa água podem agora ser 
analisados por um aparelho que cabe na 
palma da mão. É a Língua Eletrônica, 
um invento desenvolvido pela Embrapa 
Instrumentação Agropecuária, que pro­
mete revolucionar o método de degusta­
ção de bebidas. 

de, porque permite, com rapi­
dez, precisão, simplicidade e 
a um custo baixo, avaliar o sa­
bor de café, vinho, leite e ou­
tras bebidas, além de verificar 
a qualidade da água. 

Com um volume de ex­
portação acima de um milhão 
de sacas por ano, a Cooxupé, 
maior cooperativa de café do 

NOVIDADES 

"A novidade vai mexer com o setor, 
mas não colocará em risco o emprego dos 
degustatores de bebidas", avisa o pesqui­
sador Luiz Henrique Capparelli Mattoso, 
coordenador do projeto que deu origem a 
ciberlíngua. Para ele, a invenção repre­
senta um avanço no controle de qualida-

mundo, localizada no Sul de Minas Gerais, 
chega a fazer a degustação de 2.500 taças 
de café diariamente, no período de safra. 
"Três erros seguidos, na avaliação de uma 
carga para exportação, podem quebrar a em­
presa", alerta um dos quatro degustadores 

da Cooxupé, Nelson Almera Coelho, para 
quem a Língua Eletrônica será um auxili­
ar indispensável na avaliação sensorial, 
tanto do café como de qualquer outra be­
bida. A empresa é uma das interessadas 
em usar o aparelho._ 

BRS Eliza muda 
mercado de batata 

Uma batata com característi­
cas agronômicas e comerciais for­
tes, para concorrer com as impor­
tadas, já pode ser cultivada em 
lavouras de diferentes regiões do 
Brasil. A Embrapa Clima Tempe­
rado lançou a BRS-Eliza, cultivar 
adequada ao mercado de mesa e 
que se distingue pela excelente 
aparência de tubérculos e à boa 
resistência a doenças. Para os 
agricultores, a Eliza possibilita 
economia nos custos de produ­
ção. Para as donas-de-casa, a no­
vidade é um produto adequado a 
pratos como purês e saladas. 

Dos 30 mil bataticultores 
brasileiros, pelo menos 10 mil 
poderão ser beneficiados com as 
vantagens da Eliza . Resistente à 
pinta preta e à requeima (piores 
doenças foliares da cultural, ela 
exige um número bem menor de 
aplicações de fungicidas na par­
te aérea da planta . Normalmen­
te são feitas de 10 a 30 pulveri­
zações, mas nesse caso é possí­
vel diminuir em 50% a prática . 

Num setor no qual a impor­
tação de 3,9 m i I toneladas de 
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batata-semente movimenta R$ 7 
milhões ao ano e envolve 500 
mil pessoas, as peculiaridades da 
BRS- Eliza têm tudo para con­
quistar os produtores. O poten­
cial produtivo dela é superior a 
50 toneladas por hectare, tem 
casca branca igual às melhores 
variedades importadas, película 
lisa e amarelada e polpa amare­
la clara. O pesquisador Arione 
Pereira diz que esta é a única 
cultivar em condições de concor­
rer, por exemplo, com a Monalisa 
- a importada mais plantada no 
Brasil , ocupando 50% da área 
destinada à bataticultura. Valida­
da em lavouras de diversos Es­
tados, a batata-semente da BRS­
Eliza começou a ser comer­
cializada na última safra (julho). 
O insumo estará disponível aos 
agricultores para o plantio do pró­
ximo ano. _ 

Aeromodelo substitui satélite 
nas coletas de imagens aéreas 

Tarefas que an­
tes só podiam ser 
feitas com a ajuda 
de satélites, agora 
são desempenha­
das por um aero­

modelo, de custo reduzido e 
muito mais flexível. O protótipo, 
que pode provocar revolução no 
campo brasileiro foi desenvolvi­
do pela Embrapa Instrumentação 
Agropecuária , em parceria com 
o Instituto de Ciências Matemá­
ticas e de Computação da USP 
de São Carlos. 

Equipado com câmeras e 
transmissores que mandam infor­
mações para um computador em 
terra, o aeromodelo facilita levan­
tamentos topográficos, obtenção 

115 
de mapas detalhados de propri- ~ 

edades e avalia o estado das la­
vouras que sobrevoa, iden­
tificando pontos do terreno sujei­
tos à erosão, a pragas na lavoura 
e a outras deficiências. O sistema 
ainda é útil no manejo de plantio 
direto, no qual é importante a de­
terminação de cobertura e maté-
ria seca sobre o solo. 

o uso do aeromodelo apre­
senta uma série de vantagens 
em relação à utilização de aero­
naves convencionais: tem custo 
muito menor, é muito mais se­
guro e pode ser operado em ve­
locidade e altitudes menores, 
sem risco para o piloto e para o 
equipamento. Mas o grande di­
ferenciai mesmo está na alta 
tecnologia de processamento e 
análise de imagens agregadas, 
porque utiliza redes neurais que 
permitem sua utilização de for­
ma precisa e rápida . O aero­
modelo já é utilizado em projetos 
de pesquisa e tem despertado 
grande interesse de empresas do 
ramo de geoprocessamento. _ 



OPINIÃO 
Alberto Duque Portugal 

Agronegócio, C&T e Desenvolvimento 
H á 40 anos, o agronegócio brasileiro 
se sustentava em poucos setores volta­
dos para exportação, como o cafeeiro e 
o canavieiro, e na produção de grãos e 
pecuária, que atendiam ao mercado in­
terno. Nos anos 60, o cenário político e 
econômico do país não permitiu que 
avanços significativos pudessem ser ob­
servados. Sem pressão por moderniza­
ção, as empresas pouco demandavam 
tecnologias. 

O período que abrange a segunda 
metade dos anos 70 e toda a década de 
80 foi marcado por um enorme esforço 
de modernização da agropecuária nas 
áreas tradicionais de cultivo, criação e 
extrativismo, bem como de desenvolvi­
mento de uma agropecuária moderna no 
Cerrado, no Semi-árido e em parte da 
Amazônia, tornando as cadeias produti­
vas mais organizadas e capazes de es­
pecifica r e qualificar demandas 
tecnológicas para todo o sistema de ino­
vação do País. Esse período caracteri­
zou-se pelo grande avanço dos métodos 
e do ferramental de pesquisa científica e 
tecnológica . E nele foi sustentado um 
amplo e bem sucedido programa de pós­
graduação para os pesquisadores da área 
agronômica e afins. Isso indtJziu a uma 
profunda revisão e modernização dos 
métodos de pesquisa, criando vários 
núcleos de excelência, capazes de de­
terminar enfoques mais abrangentes no 
tratamento de problemas tecnológicos. 
O resultado foi a aceleração do processo 
de inovação tecnológica e de mudança 
significativa na competitividade do 
agronegócio brasileiro. 

Entre as décadas de 70 e 90 o Bra­
sil mais do que duplicou a sua produção 
de grãos, com aumento mínimo da área 
plantada, cerca de 38%. Poucos países 
do mundo lograram tamanha melhoria 
de produtividade em tão pouco tempo. 
E fomos além. Conquistamos a região 
dos cerrados com uma agricultura em­
presarial; geramos ganhos significativos 
para o meio ambiente com técnicas de 
controle biológico de pragas e doenças 

e de inoculação da soja com bactérias 
fixadoras de nitrogênio; aumentamos o 
desempenho de nossa pecuária com 
tecnologias avançadas de inseminação ar­
tificial, manipulação de embriões, e de me­
lhoramento genético, manejo e nutrição 
Aperfeiçoamos nossos planos de safra por 
meio do zoneamento agrícola para diferen­
tes culturas; viabilizamos a fruticultura no 
Nordeste do país, hoje com pólos exporta­
dores; recuperamos e expandimos a cultu­
ra do algodão; introduzimos a agricultura 
sustentável na região Norte com sistemas 
agroflorestais; iniciamos a exploração racio­
nal de madeira via manejo correto das flo­
restas etc. Conquistas, cujos resultados 
pouco mensuramos. 

Recentemente os economistas Regis 
Bonelli, José Roberto Mendonça de Barros 
e Juarez Rizzieri realizaram, a pedido da 
Embrapa, estudos sobre os impactos da 
mudança tecnológica do setor agropecuário 
na economia brasileira. Os resultados mos­
tram que o crescimento da agropecuária 
foi decisivo para a inclusão social de par­
cela considerável da população e, na ver­
dade, antecede e determina o crescimento 
dos setores de indústria e serviços e que a 
maior organização do agronegócio brasilei­
ro resultou, no período de 1975 a 2000, 
em queda real de preços dos alimentos 
básicos de 5,25% ao ano. 

Essa revolução invisível, como afirmou 
Regis Bonelli, tem na sua base um fator 
incontestável: a pesquisa agropecuária. A 
tecnologia tornou possível o aumento da 
produtividade agrícola. Gerou renda e em­
prego. Acabou com a sazonal idade, dimi­
nuiu os custos de produção e enriqueceu 
a dieta dos brasileiros. Alterou a geografia 
da agricultura, interiorizou o desenvolvi­
mento. E mais. Aumentou significativa­
mente a competitividade do setor agríco­
la, provocando expressiva elevação nos 
volumes de exportação (3,13% ao ano) e 
reduziu as importações. 

Pesquisa também é olhar para o futu­
ro. Um futuro que entendemos promissor 
e de muitos desafios, onde a programação 
científica de nossas instituições deverá con-

tinuar se pautando 
nos grandes te­
mas nacionais e 
nas demandas ge­
radas pela ordem 
econômica e social. Áreas estratégicas 
como a biotecnologia , engenharia genéti­
ca , agricultura de precisão, impacto 
ambiental, informática, processamento de 
alimentos, que promovam a saúde e a 
melhoria do nível nutricional e da qualida­
de de vida da população serão priorizadas 
cada vez mais. E, a exemplo do que já ocor­
re hoje, todo o esforço de pesquisa deverá 
levar em conta fatores como susten­
tabilidade ambiental e eqüidade social, que 
no meio rural significa incorporar os peque­
nos produtores ao processo de desenvolvi­
mento. 

Para vencer tamanhos desafios as par­
cerias entre instituições como Embrapa, 
universidades, empresas estaduais de pes­
quisa serão, como o foram até hoje, funda­
mentais. Assim como o serão as parcerias 
dessas instituições com órgãos de pesqui­
sa internacionais e estrangeiros, com a 
inciativa privada e, em especial , com ser­
viços de assistência técnica e extensão ru­
ral, responsáveis por fazer chegar ao setor 
produtivo as tecnologias geradas. Uma 
grande rede que, a cada ano, demonstra 
ser mais estratégica para o desenvolvimento 
do país. E por isso mesmo precisa ser con­
tinuamente estimulada. Definitivamente 
fortalecida. Permanentemente valorizada . 

O Governo Federal está ciente disso e 
vem investindo e, principalmente, dando a 
C& T o espaço que ela precisa na sua agen­
da política. E como vimos, o agronegócio 
tem respondido positivamente a isto. Mais 
moderno, vem ganhando nova dimensão, 
impulsionando a criação de novas "civiliza­
ções" no interior, contribuindo para o equilí­
brio da balança de pagamentos e transfor­
mando para muito melhor o nosso Brasil. _ 

Alberto Duque Portugal é pesquisador e 
Diretor-Presidente da Embrapa 
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa 
Parque Estação Biológica - PqEB S/N, 
Edificio Sede - Plano Piloto 
70770-901 - Brasília, DF 
Fone (61) 448-4207 - Fax (61) 347-4860 
Email : sac@sede.embrapa.br 

Embrapa Acre 
Rodovia BR-364, km 14 - Cx. Postal 321 
CEP 69908-970 - Rio Branco, AC 
Fone (68) 212-3200 

Embrapa Agrobiologia 
Rodovia BR 465, km 47 - Cx. Posta l 74.505 
CEP 23851-970 - Seropédica, RJ 
Fone (21) 2682-1500 

Embrapa Agroindústria de Alimentos 
Av. das Américas no 29.501 - B. Guaratiba 
CEP 23020-470 - Rio de Janeiro, RJ 
Fone (21) 2410-7400 

Embrapa Agroindústria Tropical 
Rua Dra. Sara Mesquita, 2.270 - Bairro Pici 
CEP 60511-110 - Fortaleza, CE 
Fone (85) 299 1800 

Embrapa Agropecuária Oeste 
Rodovia BR 163, km 253,6 - Cx. Postal 661 
CEP 79804-970 - Dourados, MS 
Fone (67) 425-5122 

Embrapa Algodão 
Rua Oswaldo Cruz,1.143 - Bairro Centenário 
CEP 58107-720 - Campina Grande, PB 
Fone (83) 341-3608 

Embrapa Amapá 
Rodovia Juscel ino Kubitschek, km 5 - Cx. Posta l 10 
CEP 68903-000 - Macapá, AP 
Fone (96) 241-1551 

Embrapa Amazônia Ocidental 
Rodovia AM-01O, km 29, Esl. Manaus/ltacoatiar 
Cx. Postal 319 - CEP 69011-970 - Manaus, AM 
Fone (92) 621-0300 

Embrapa Amazônia Oriental 
Trav. Dr. Enéas Pinhei ro s/no Bai rro do Marco 
CEP 66095-100 - Belém, PA 
Fone (91) 276-6333 

Embrapa Arroz e Feijão 
Rod. Goiânia a Nova Veneza - km 12 - Cx. Postal 179 
CEP 75375-000 - Santo Antônio de Goiás, GO 
Fone (62) 533-2110 

Embrapa Café 
Parque Estação Biológica - PqEB S/N , Edifício Sede 
Fone (61) 349-6017 

Embrapa Caprinos 
Estrada Sobral - Groaíras, km 4 (Fazenda Três Lagoas) -
Cx. Postal - D-l0 - CEP 62011 -970 - Sobral, CE 
Fone (88) 677-7000 

Embrapa Cerrados 
BR 020, km 18, (Brasília/Fortaleza) 
CEP 73301-970 - Planaltina, DF 
Fone (61) 388-9898 

E N O E R E ç O S EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁR IA - EMBRAPA 

Embrapa Clima Temperado 
Rodovia BR 392, km 78 - Cx. Postal . 
CEP 96001-970 - Pelotas, RS 
Fone (53) 275 8100 

Embrapa Florestas 
Estrada da Ribeira, km 111 - Cx. Postal 
CEP 83411 - 000 - Colombo, PR 
Fone (41) 666-1313 

Embrapa Gado de Corte 
Rodovia BR 262, km 4 - Cx. Postal 154 
CEP 79002-970 - Campo Grande, MS 
Fone (67) 368-2000 

Embrapa Gado de Leite 
Rua Eugênio do Nascimento, 610 - Bairr 
CEP 36038-330 - Juiz de Fora, MG 
Fone (32) 3249-4700 

Embrapa Hortaliças 
Rodovia BR 060 km 09 (Brasília-Goiâni, 
Cx. Postal 218 - Fazenda Tamanduá 
CEP 70359-970 - Brasília, DF 
Fone (61) 385-9000 

Embrapa Informação Tecnológica 
Parque Estação Biológica - s/no - Plano F 
CEP 70770-901 - Brasília, DF 
Fone (61) 448-4162 

Embrapa Informática Agropecuária 
Cidade Universitária Zeferino Vaz 
Campus da Universidade Estadual de Car 
Bairro de Ba rão Geraldo - Ca ixa Postal 6 
CEP 13083-970 - Campinas, SP 
Fone (19) 3789-5700 

Embrapa Instrumentação Agropecuária 
Rua XV de Novembro, 1452 - Centro 
CEP 13561-160 - São Carlos, SP 
Fone (1 6) 274-2477 

Embrapa Mandioca e Fruticultura 
Rua Embrapa, s/no - CEP 44380-000 
Cruz das Almas, BA 
Fone (75) 321-8000 

Embrapa Meio Ambiente 
Rodovia SP 340, km 127,5 - Cx. Postal 69 
Bairro Tanquinho Velho - CEP 13820-000 - Jaguariúna, SP 
Fone (19) 3867-8700 

Embrapa Meio-Norte 
Av. Duque de Caxias, 5.650, Bairro Buenos Aires 
Cx. Postal 001 - CEP 64006-220 - Teresina , PI 
Fone (86) 225-1141 

Embrapa Milho e Sorgo 
Rodovia MG 424, km 65 - Cx. Posta l 151 
CEP 35701 -970 - Sete Lagoas, MG 
Fone (31) 3779-1000 

Embrapa Monitoramento por Satélite 
Av. Dr. Júlio Soares de Arruda, 803 - Parque São Quirino 
CEPI3088-300-Campinas , SP 
Fone (19) 3252-5977 

DATA DE DEVOLUÇÃO 
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Rodovia BR 428, km 152, Zona Rural 
Cx. Postal 23 - CEP 56300-970 - Petrolina, PE 
Fone (87) 3862-1711 

Embrapa Soja 
Rodovia Carlos João Strass (Londrina/Warta) 
Cx. Postal 231 - Acesso Orlando Amaral - Distrito de 
Warta - CEP 86001-970 - Londrina, PR 
Fone (43) 371 6000 

Embrapa Solos 
Rua Jardim Botânico, 1024 - CEP 22460-000 
Rio de Janeiro, RJ 
Fone (21) 2274-4999 

Embrapa Suínos e Aves 
Rod . BR 153, km 110, Vila Tamanduá - Cx. Postal 21 
CEP 89700-000 - Concórdia , SC 
Fone (49) 442-8555 

Embrapa Tabu leiros Costeiros 
Av. Beira Mar, 3.250 - Cx. Posta l 44 
CEP 49025-040 - Aracaju, SE 
Fone (79) 217-1300 

Embrapa Trigo 
Rodovia BR-285, km 174 - Cx. Postal 451 
CEP 99001-970 - Passo Fundo, RS 
Fone (54) 311-3444 

Embrapa Uva e Vinho 
Rua Livramento, 515 - CEP 95700-000 
Bento Gonçalves, RS 
Fone (54) 451-2144 

www.embrapa.com.br • sac@sede.embrapa.br 
- -




